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L E I    D A    I N T R A N S F E R I B I L I D A D E    D A    AU T E X P E R I Ê N C I A  
( S I N G U L A R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lei da intransferibilidade da autexperiência é a disposição ou preceito 

cósmico segundo o qual o resultado paraconstructural das vivências pessoais de determinada 

consciência, intra ou extrafísica, não se estende automaticamente às demais, tornando singular 

o périplo evolutivo de todo ser. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita  

e promulgada”. Surgiu no Século XI. O prefixo in deriva também do idioma Latim, in, “negação; 

privação”. O termo transferir procede do mesmo idioma Latim, transferere, “levar de um lugar 

ao outro; transportar”. Apareceu no Século XVI. O elemento de composição auto provém do idio-

ma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra experiência vem do idioma Latim, expe-

rientia, “prova; ensaio; tentativa; prática; destreza; habilidade; experiência”. Surgiu no Século 

XIV. 

Sinonimologia: 1.  Lei da intransmissibilidade da autexperiência. 2.  Lei da inalienabi-

lidade da autexperiência. 3.  Lei da singularidade dos efeitos autexperienciais. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo transferir: 

autotransferência; contratransferência; heterotransferência; intransferência; intransferibilidade; 

intransferível; transférase; transferásica; transferásico; transferática; transferático; transferên-

cia; transferencial; transferibilidade; transferidor; transferidora; transferível. 

Neologia. As 3 expressões compostas lei da intransferibilidade da autexperiência, 

constatação básica da lei da intransferibilidade da autexperiência e constatação avançada da lei 

da intransferibilidade da autexperiência são neologismos técnicos da Singularismologia. 

Antonimologia: 1.  Lei da generalização da experiência. 2.  Lei do maior esforço evolu-

tivo. 3.  Lei do retorno. 4.  Lei do mais forte. 

Estrangeirismologia: o feeling; o modus operandi; o modus ratiocinandi; o violon 

d’Ingres. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à imprescindibilidade da autorreflexão acerca das autexperiências. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Impossível 

transferir experiências. Cicatrizes denunciam experiências. Discernimento: patrimônio experien-

cial. A experiência distingue. A experiência corrige. Ninguém é igual. Experiência: ilusão perdi-

da. Autevolução: autexperiência, autorreflexão. 

Coloquiologia: a impossibilidade de assimilar experiências por osmose; a importância 

relativa de sentir na própria pele; a construção pedra sobre pedra da intraconsciencialidade. 

Proverbiologia: a impropriedade antievoluciológica do aforismo bíblico “não há nada 

de novo debaixo do sol”; a releitura conscienciológica dos ditados populares “o que é meu vem 

na minha mão” e “o que é meu a mim pertence”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autossingularidades. Nas qualidades, virtudes e trafores da consciência, o que so-

bressai mais são as suas singularidades evolutivas”. 

2.  “Intransferibilidades. A rigor, as suas cognições mais íntimas são intransferíveis, 

iguais às suas ilusões”. 

3.  “Legados. O legado evolutivo mais relevante é o deixado em seu microuniverso 

consciencial por 100 vidas intrafísicas prévias e não o legado evolutivo deixado por 1.000 gera-

ções humanas”. 

4.  “Multiplicações. Todas as conquistas evolutivas da consciência são fixadas por 

meio das repetições multiplicadas no tempo das autexperiências”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal enquanto fulcro atrator de experiências; a singula-

ridade do holopensene pessoal; os intrapensenes; a intrapensenidade; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os parapensenes; a parapensenida-

de; a diferenciação pensênica; o materpensene pessoal; o teor da autopensenização. 

 

Fatologia: a impossibilidade da transfusão vivencial; a singularidade consciencial decor-

rente da assimilação das autovivências; a bagagem autexperiencial; o incremento cognitivo a par-

tir da reflexão sobre as autexperiências; as autoconvicções; as ideias inatas; os alicerces da auto-

mundividência; a intimidade; as autominimarcas intransferíveis; o aproveitamento do tempo; 

o aproveitamento das oportunidades; a relação com o lazer; a premência da grupalidade; a valida-

de relativa do heterexemplo; a influência circunscrita das convicções alheias; a inutilidade de me-

dir-se pelo outro; a inveja revelando ignorância antievolutiva; a imitação de desempenhos alheios 

não significando autoconquista ou domínio; a autoconsciencioterapia; a ressignificação da posse 

sob a ótica da Autexperienciologia; a unicidade da autoproéxis; a inserção singular na proéxis 

grupal; a identidade assistencial; a autoinclusão verbetográfica; o nicho pesquisístico na Enciclo-

pédia da Conscienciologia; as autovivências únicas do epicentrismo consciencial; a qualificação 

dos valores existenciais pessoais; a construção do senso de autodiscernimento; a vivência gratula-

tória inesquecível gerando autorreciclagens; o crivo experimental embasando a metodologia aute-

volutiva; a inteligência evolutiva (IE) conquistada de maneira particular pelas consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o padrão das ener-

gias conscienciais (ECs) pessoais enquanto cartão de visita; a afinidade autoparaprocedencial;  

o megavinco intermissivo; o autodesenvolvimento parapsíquico; o autodesenvolvimento projeti-

vo; o manejo da transfigurabilidade do psicossoma; a autoproficiência na mudança de dimensão 

extrafísica; a autotaquirritmia extrafísica; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; as autodeficiências parafisiológicas; os desequilíbrios holossomáticos espelhando as pa-

tologias intraconscienciais; o autoprogresso gradual na tarefa energética pessoal; o acesso a autor-

retrocognições; os requintes na abordagem assistencial à ectoplasmia; o parambiente do Tene-

pessarium; o galgar personalíssimo da Escala Evolutiva das Consciências; a holomemória en-

quanto repositório-base da identidade consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autovivência-autorreflexão-autocognição; o sinergismo 

individualidade-grupalidade. 

Principiologia: o princípio da inexauribilidade do conteúdo da consciência; o autali-

nhamento aos princípios evolutivos cosmoéticos; o princípio da descrença (PD) exortando à au-

texperimentação. 

Teoriologia: a inércia da teoria perante a dinâmica da autovivência; a teoria da evolução 

contínua; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria dos Serenões afirmando a existência 

de singularidades essenciais entre eles. 

Tecnologia: a técnica do espelhamento consciencial; a técnica do inventário das ver-

pons conscienciológicas autocomprovadas; a combinação predileta de técnicas projetivas; as téc-

nicas de autorreciclagem; as técnicas autorrevezamentais neoenciclopédicas. 

Voluntariologia: a especialidade de cada voluntário compondo o mosaico assistencial 

sinérgico da Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o labcon pessoal esmiuçado e compartilhado. 

Efeitologia: o enriquecimento do microuniverso consciencial a partir dos efeitos das au-

tovivências; a profundidade dos efeitos da intercessão assistencial na medida do fôlego recicloló-

gico específico do assistido; os efeitos holocármicos da autopensenidade; os efeitos particularís-

simos dos choques ressomáticos e dessomáticos sobre cada consciência. 
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Neossinapsologia: as neossinapses descrenciofílicas indispensáveis à priorização da au-

texperiência sobre as formulações teóricas. 

Ciclologia: a alternância e duração das fases do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) 

ditadas pelas premências autexperienciais reciclológicas peculiaríssimas da consciência; o ciclo 

autoconquista-autolegado; o ciclo saturação autexperiencial–mudança de patamar evolutivo. 

Enumerologia: a autopesquisa inarredável; a autoincredulidade inexorável; a autocoe-

rência insofismável; o autoparadigma inimitável; a autossingularidade inconfundível; o autoco-

nhecimento insubstituível; a autonomia indelegável. A autenticidade; a idoneidade; a criativida-

de; a originalidade; a genialidade; a magnanimidade; a holomaturidade. 

Binomiologia: o binômio idiossincrasia-estereótipo; a potencialização do binômio auto-

discernimento–ponteiro consciencial; o binômio patomimese-irreflexão. 

Interaciologia: as particularidades da interação amparando–amparador de função. 

Crescendologia: o crescendo entendimento teórico–vivência teática; o crescendo auto-

centramento sadio–autossuficiência evolutiva; o crescendo patomimese-ortomimese. 

Trinomiologia: o equacionamento singular dos débitos relativos ao trinômio egocarma- 

-grupocarma-policarma; o balanceamento singular do trinômio comunicabilidade-intelectualida-

de-parapsiquismo. 

Polinomiologia: a hiperacuidade minimizando autodiscrepâncias quanto ao polinômio 

fato ocorrido–fato percebido–fato memorizado–fato relatado. 

Antagonismologia: a medida do subnível consciencial pelo antagonismo conteúdo da 

consciência / qualidade da automanifestação; o autenfrentamento evolutivo medido pelo antago-

nismo autoortobenignidade / autobenevolência estagnante; o antagonismo experimento / experi-

ência; o antagonismo empatia / afinidade; o antagonismo afinidade / identidade; o antagonismo 

vivência autêntica / paródia vivencial; o antagonismo filtro cognitivo / muralha dogmática; o an-

tagonismo acuidade perceptiva / distorção imaginativa qualificando a assimilação das autovi-

vências; o antagonismo ortotendência / patotendência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mesma vivência grupal poder ter assimilações distintas 

em diferentes microuniversos conscienciais; o paradoxo de o caminho menos percorrido poder 

ser o mais proveitoso evolutivamente; o paradoxo de a autossuficiência evolutiva ocorrer no âm-

bito da interdependência consciencial assistencial; o paradoxo oximorônico da exclusividade 

inclusiva. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da intransferibilidade da autexperiência. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a proexofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da fronemofobia. 

Sindromologia: os malefícios antievolutivos da síndrome da parerudição desperdiçada; 

o atraso antievolutivo decorrente da síndrome da robotização existencial; a ignorância antievo-

lutiva manifesta na síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a mania de querer ser igual a todos; a mania de querer tornar todos iguais 

a si próprio. 

Mitologia: o mito das almas gêmeas; o mito da convivência sem concessões; o mito da 

evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a pesquisoteca; a hermeneuticoteca; a teaticoteca; 

a discernimentoteca; a criativoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Singularismologia; a Paraconstructurologia; a Intraconsciencio-

logia; a Autexperimentologia; a Autevoluciologia; a Autopensenologia; a Autoparadigmologia; 

a Autolegadologia; a Egocarmologia; a Descrenciologia; a Dessimetriologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o princípio consciencial em evolução; a consciência humana; o grupo evo-

lutivo; as companhias evolutivas; as amizades raríssimas. 
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Masculinologia: o evoluciente; o teoricão; o autexperimentador; o autodidata; o auto-

pesquisador; o autoconscienciômetra; o tenepessista. 

 

Femininologia: a evoluciente; a teoricona; a autexperimentadora; a autodidata; a auto-

pesquisadora; a autoconscienciômetra; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autovivens; o Homo sapiens 

autocognitor; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens 

autossufficiens; o Homo sapiens autodiscernens; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: constatação básica da lei da intransferibilidade da autexperiência 

= aquela adstrita ao contexto intrafísico, fruto da observação sobre o modo particular pelo qual 

cada conscin se deixa afetar pelos fatos do dia a dia; constatação avançada da lei da intransferi-

bilidade da autexperiência = aquela estendida ao contexto multidimensional, fruto da autopesqui-

sa sobre as consequências holocármicas das escolhas a partir das experiências pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão; a cultura descrenciológica; a cultura da au-

topesquisa. 

 

Singularismologia. Eis, na ordem alfabética, 25 especialidades conscienciológicas com 

respectivos exemplos de particularidades ou autexperiências interconsciencialmente intransfe-

ríveis: 

01. Autevoluciologia: a intransferibilidade do nível evolutivo galgado. 

02. Autocodigologia: a intransferibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

03. Autoliberologia: a intransferibilidade do percentual conquistado de livre arbítrio 

sobre o determinismo. 

04. Autoparageneticologia: a intransferibilidade da autoparagenética. 

05. Autoparapsiquismologia: a intransferibilidade da acuidade paraperceptiva. 

06. Autopensenologia: a intransferibilidade da fôrma autopensênica. 

07. Autosseriexologia: a intransferibilidade do conteúdo autorrevezamental. 

08. Autossoerguimentologia: a intransferibilidade dos efeitos da experiência de quase- 

-morte (EQM). 

09. Autossuperaciologia: a intransferibilidade das cicatrizes psicossomáticas. 

10. Conviviologia: a intransferibilidade da teática do binômio admiração-discordância. 

11. Dessomatologia: a intransferibilidade da passagem lúcida pela segunda dessoma 

sadia. 

12. Gesconologia: a intransferibilidade da responsabilidade autoral. 

13. Grupocarmologia: a intransferibilidade da condição de infiltração cosmoética. 

14. Holocarmologia: a intransferibilidade da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

15. Interassistenciologia: a intransferibilidade do rapport interconsciencial. 

16. Intermissiologia: a intransferibilidade dos cons magnos recuperados. 

17. Intimologia: a intransferibilidade do senso de amizade e afeição. 

18. Intrafisicologia: a intransferibilidade da força presencial. 

19. Pararreurbanologia: a intransferibilidade do ônus pessoal a partir do veredito 

transmigraciológico. 

20. Paraxiologia: a intransferibilidade dos valores existenciais. 

21. Preferenciologia: a intransferibilidade das predileções e afetos. 

22. Proexologia: a intransferibilidade da cláusula pétrea pessoal. 

23. Ressomatologia: a intransferibilidade do aporte macrossomático. 

24. Tenepessologia: a hipótese de intransferibilidade da autofiex. 

25. Voliciologia: a intransferibilidade da automotivação. 
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Fronteirologia. Embora por vezes marcantes, os influxos decorrentes das interrelações 

conviviológicas não modificam diretamente o microuniverso consciencial pessoal. Eis, na ordem 

alfabética, 9 especialidades conscienciológicas com exemplos de contrapontos ilustrando a fron-

teira entre heteroinfluências (Interconscienciologia) e autassunções (Intraconscienciologia): 

1. Conviviologia: provocação externa / autodissidência. 

2. Criticologia: apreciação externa / autoimagem. 

3. Debatologia: argumentação externa / autoconvicção. 

4. Determinologia: conselho externo / autoposicionamento. 

5. Descrenciologia: modelo externo / autoparadigma. 

6. Parafenomenologia: relato externo / autovivência. 

7. Principiologia: diretriz externa / autoprincípio. 

8. Projeciologia: patrocínio externo / autodeflagração. 

9. Taristicologia: exemplarismo externo / autoverbação. 

 

Curiosologia. Eis, na ordem alfabética, 5 contextos nos quais o conceito de identidade 

consciencial, singular e intransferível, encontra acanhadas possibilidades de manifestação intra-

física, nem sempre individualizante: 

1. Computacional: o binômio login-password. 

2. Documentacional: a carteira de identidade; o registro no Cadastro de Pessoa Física 

(CPF); o passaporte; a firma em cartório. 

3. Pessoal: as impressões digitais; a ficha biométrica; a assinatura; a rubrica. 

4. Testamental: o testamento a herdeiros; o testamento vital; o conteúdo discriminado 

no kit dessoma. 

5. Vivencial: o curriculum vitae; a autobiografia. 

 

Automegapriorologia. Eis duas conquistas pessoais, frutos de autesforços intransferí-

veis, cronologicamente classificadas, para reflexão da consciência focada na aceleração evolutiva: 

1. Pré-dessomática: a vivência da desperticidade, ainda nesta vida humana. 

2. Pós-dessomática: a vivência da afisiologia, após a segunda dessoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lei da intransferibilidade da autexperiência, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

03. Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

04. Autexperiência  cavada:  Paraconstructurologia;  Neutro. 

05. Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

06. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07. Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08. Autovivência  experimental:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09. Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

10. Intransferibilidade  evolutiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11. Lei  da  generalização  da  experiência:  Evoluciologia;  Neutro. 

12. Matriz  mental:  Megafocologia;  Neutro. 

13. Ortocaminho  singular:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14. Paraconstructura:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15. Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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A  AUTEXPERIÊNCIA,  INARREDÁVEL  E  INTRANSFERÍVEL,  
DESVALORIZA-SE  NA  AUSÊNCIA  DA  AUTORREFLEXÃO.  
OS  MICROUNIVERSOS  CONSCIENCIAIS  DISTINGUEM-SE  

PELA  SINGULARIDADE  NA  ASSIMILAÇÃO  DAS  VIVÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza os conteúdos das autexperiências? 

Atenta para o fato de cada consciência ser a síntese única e inimitável dos resultados das auto-

vivências? 
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